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Caco de pote, pote de gente

2.9 |  Márjorie do Nascimento Lima
Pesquisadora do Museu de Arqueologia e Etnologia da USP e 
do Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá.

Você já viu cacos de potes antigos pelas ruas, quintais 
e terreiros da sua comunidade? A partir deles é possí-
vel contar muito sobre a história de ocupação daquele 
lugar, sobre a forma como as pessoas se relacionavam, 
sobre o que elas comiam, sobre as coisas que sabiam 
fazer. Mas ainda há muitas perguntas a responder. 

Primeiro, objetos feitos com barro (argila) podem ser 
desde panelas, fogareiros, garrafas, bilhas para água e 
até brinquedos. Podem ser o que a artesã e o artesão 
quiserem. Isso se deve ao que chamamos de malea-
bilidade da argila, à facilidade em moldar o barro do 
jeito que preferirmos. Atualmente, com a facilidade 
de acesso ao plástico e panelas de alumínio, objetos 
de barro são menos produzidos, mas ainda são uma 
marca de comunidades tradicionais, incluindo comu-
nidades ribeirinhas e indígenas, que também os co-
mercializam para venda. Hoje a produção é feita por 
mulheres. Homens podem colaborar em diferentes 
momentos da fabricação das vasilhas, mas esse é um 
conhecimento aprendido, memorizado e repassado 
por mulheres. São geralmente as mães, tias, vizinhas, 
amigas que ensinam crianças sobre como modelar o 
barro. E, aparentemente, essa é uma prática domina-
da pelas mulheres há muito tempo. 

O nascimento de um pote de barro começa com a 
busca de uma argila boa para fazê-lo. Geralmente, os 
melhores barreiros estão perto dos igarapés e dentro 
das matas, então quem anda bastante por esses lu-
gares sabe onde ficam as melhores fontes de argila e, 
não é incomum, que o conhecimento desses lugares 
passe de pai e mãe para filhos e filhas, além de outros 
parentes a quem querem bem. Trata-se, então, de um 
conhecimento tradicional, um saber também constru-
ído diariamente, conhecendo e observando os locais 
pelos quais circulam. 

Um bom barro para fazer potes é aquele que molda 
bem, macio, com poucas impurezas que podem dificul-
tar sua moldagem. Geralmente, para diminuir a plas-
ticidade desse barro ou melhorar alguma capacidade 

Potes de barro. 
Acima: Fogareiros à venda na 
feira Municipal de Tefé. 
Foto: Márjorie Lima, julho de 2021 

Abaixo: Vaso de cerâmica, bilha, usada 
para manter a água fresca em cozinha de 
moradora no município de Codajás.
Foto: Márjorie Lima, março de 2007
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que ele já tem, na hora de modelar os potes as oleiras 
acrescentam alguns temperos e eles também podem 
variar bastante. Nos potes do passado, mais estuda-
dos pelos/as arqueólogos/as da região do médio Soli-
mões, vemos o uso de rochas muito maceradas, restos 
de outros potes que já não eram mais usados, cauixí, 
uma esponja comum em águas doces e o cariapé que 
muitas pessoas também conhecem como caraipé ou 
caripé. Mas apenas esses dois últimos são mais co-
nhecidos atualmente. Há diferentes tipos de caraipé, 
uma árvore do gênero Licania spp., e da mesma forma 
que a argila, é necessário um amplo conhecimento do 
lugar para encontrar um bom caraipé. Em 2009, duas 
pesquisadoras do Instituto Mamirauá, Marilia de Jesus 
e Juliana Menegassi, levantaram que mulheres da co-
munidade Repartimento, dentro da Reserva Amanã, 
ainda usavam o caraipé para temperar os fogareiros e 
faziam distinção entre caraipés da casca grossa e ca-
raipé da casca fina. Algumas delas aprenderam a re-
conhecer árvores de caraipé nos igapós, mordendo a 
casca. E você, saberia reconhecer uma árvore dessas? 

Após essa modelagem e secagem da argila, ocorre a 
queima do pote. Mas a queima pode acontecer antes 
da inserção de novos elementos, como também de-
pois. É uma das etapas de maior cuidado da oleira, pois 
é necessário controlar a intensidade e exposição dos 
potes ao fogo e, dependendo da intensidade do fogo, o 
pote pode queimar por dias. O importante é controlar 
o fogo para que ele não apague, mas também não se 
exceda. No passado, há evidências de os potes serem 
queimados tanto a céu aberto, como em espécies de 
fornos. A queima também é usada para fixar pinturas 
feitas na superfície dos potes. Entre a secagem das pe-
ças de barro e a primeira queima podem ocorrer apli-
cações de resinas vegetais, banhos com barro fininho, 
pinturas e outras marcações, desenhos na superfície 
que se quer mostrar das vasilhas, feitas com a argila 
ainda macia. Como você pode ver, as escolhas para fa-
zer um pote variam bastante conforme quem os pro-
duz, quando produz, a roda de relações nas quais ele 
é produzido, a função que esses potes terão e a forma 
como são produzidos. 

O que a Arqueologia “descobre” 
estudando os potes de barro?

Antes de começarmos, peço que você faça um exer-
cício. Responda que objetos você e sua família usam 
para pescar? Uma rede de pesca, uma zagaia, um po-
tinho que usam para processar venenos? Agora, pense 
um pouco que objetos você e sua família usam para 

caçar? Uma lanterna de cabeça, roupas para prote-
ger dos mosquitos noturnos? O que mais? Descreva 
tudo que vem à mente. Agora, o que você e sua famí-
lia usam para cozinhar os peixes que trouxeram ou os 
animais que caçaram? Você provavelmente respondeu 
panelas, claro! Mas qualquer panela? Que panelas 
vão ao fogo, que panelas são melhores para o peixe 
cozido, que vasilhas servem peixe assado, que panelas 
vão ao fogão, que panelas vão ao fogo que queima no 
terreiro? 

Provavelmente se fôssemos fazer uma arqueologia 
da pesca e da caça feita por você e sua família, todos 
esses objetos que você lembrou seriam investigados 
por nós. Nossas perguntas iam variar bastante, mas 
íamos começar tentando descobrir para que esses 
objetos eram utilizados, como e quando. Depois de 
responder essas perguntas iniciais iríamos ver que há 
muita diferença entre as coisas que você e sua família 
usavam. Elas não parecem servir todas para o mesmo 
fim, ao contrário, cada uma tem um fim específico. 
Também parece haver diferenças no que você e sua 
família usam e as coisas usadas pela família da sua vi-
zinha ou vizinho, as pessoas das outras comunidades. 
As variações parecem ser infinitas. Essas são algumas 
das questões mais amplas olhadas pela arqueologia 
quando se estuda os potes, as ferramentas, as casas 
do passado.

Cozinha da moradora Patrícia, da comunidade-sítio 
Boa Esperança, na Reserva Amanã.
Foto: Silvia Cunha Lima Auvaart, abril de 2017
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Durante muito tempo se pensou que apenas os povos 
agricultores produziam potes de cerâmica. No entan-
to, vem de sítios arqueológicos da Amazônia a consta-
tação que povos não agricultores e que se mudavam 
bastante já produziam cerâmicas. Esse é o caso das ce-
râmicas encontradas no sítio Taperinha, um concheiro 
artificial localizado na região de Santarém e que têm 
cerâmicas com aproximadamente 7.000 mil anos de 
idade. Outro exemplo amazônico é a cerâmica co-
nhecida como Mina, com idade aproximada de 5.000 
anos, identificada em diferentes sítios concheiros e 
não-concheiros entre o Pará e o Maranhão. Fora da 
Amazônia, mas ainda em seu entorno, as cerâmicas 
de uma região do Equador, conhecida como Valdívia, 
também são vestígios de sociedades não agricultoras, 
essas cerâmicas têm em torno de 5.500 anos. Outras 
cerâmicas fascinam pela beleza dos potes. Isso ocorre 
desde os primeiros europeus na Amazônia. Carvajal, 
em 1541 - 1542 ao acompanhar a descida de Francis-
co Orellana pelo rio Amazonas, provavelmente ao 
referir-se ao que classificamos arqueologicamente 
como Tradição Polícroma da Amazônia, dizia que ela 
era comparável às finas cerâmicas chinesas. Em dife-
rentes casos na Amazônia, são esses os vestígios a se 
tornarem itens de coleções de crianças, adolescentes, 
mulheres e homens, tomados pelo encanto desses 
restos ancestrais. 

Ainda há muito por descobrir olhando as cerâmicas ou 
cacos antigos, mas você já experimentou perguntar 
para alguém mais idoso de sua família se ela ou ele 
sabia fazer potes? Aposto que a resposta vai surpre-
ender e demonstrar na prática que esse conhecimento 
é muito mais antigo do que você imagina. Talvez boa 
parte da história dos seus antepassados ou de pessoas 
que viveram no mesmo lugar que você não foi escrita, 
mas sim moldada e pode estar abaixo dos seus pés!

As arqueólogas Luiza Vieira 
e Márjorie Lima analisando 

fragmentos de cerâmica 
do sítio Boa Esperança, no 

laboratório de Arqueologia do 
Instituto Mamirauá.

Foto: Nara Nascimento, março de 2021

Diferentes objetos arqueológicos feitos de cerâmica. 
A: Exposição da Cultura arqueológica Chorrera, Equador. 
Museo Nacional de la Cultura, outubro, 2013. 
Foto: Márjorie Lima

B: Estatueta-chocalho encontrada no interior de urna 
funerária da comunidade-sítio São Miguel, na Reserva 
Amanã.
Foto: Jaqueline Gomes
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Vaso da cultura Pocó, com 
cerca de 2000 anos. Acervo do 
laboratório de arqueologia do 
Instituto Mamirauá.
Foto: Nara Nascimento


